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    MENSAGEM INICIAL DA AUTORA




    Atos de Amor




    Amizade,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Das amarras da solidão.




    Esperança,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Da masmorra da desilusão.




    Integridade,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Dos liames da difamação.




    Otimismo,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Do calabouço da aflição. 




    União,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Do cárcere da rejeição.




    Benevolência,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Das amarras da incompreensão.




    Caridade,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Da masmorra da ambição.




    Devoção,




    É um ato de amor




    Pois que vem curar o coração




    Das presas da depreciação. 




    Se parar para pensar




    Toda e qualquer virtude




    É um ATO DE AMOR




    Pois que o coração vem curar 




    Das feridas que ainda




    Não conseguiram cicatrizar.




    Mas quando o PERDÃO




    O íntimo vem enlaçar




    Todas as vicissitudes,




    Que, porventura, vierem contra-atacar,




    Não terão forças para vencer




    Pois a Vida irá se tornar




    Em sinônimo de engrandecimento




    E tudo, até o sofrimento




    Será estímulo de crescimento. 


  




  

    RESUMO




    Quis o destino que a vida dos personagens envolvidos neste enredo se entrelaçasse como tramas de uma colcha de retalhos a se refazer em cada armadilha, ilustrando que o amor, alicerçado nas virtudes, sempre vence e que o importante é fazer de cada dificuldade um importante aprendizado.




    Esta é a síntese deste romance que narra a vivência de três famílias que, após assumirem o compromisso de criarem uma criança que outrora fora entregue à adoção, embarcaram numa aventura que acabou por interligá-los ainda mais, além de promover o surpreendente reencontro de uma família que teve a oportunidade de se reconectar emocionalmente para conseguir recomeçar.




    Contudo, assim como em toda narrativa, haverá desafios que deverão ser superados para desenvolver os sentimentos necessários para que se consiga seguir em frente. Nesse momento, cabe deixar aqui registrados os seguintes questionamentos a serem respondidos por cada leitor para sua própria intimidade, sem a necessidade de verbalizar: o que você faria se estivesse experienciando a mesma realidade de cada um desses personagens? Se pudessem definir o fim de cada um, como seria? Após essa reflexão, resta-nos agora descobrir nas páginas seguintes como tudo acabará para, então, recordar dos questionamentos aqui propostos e intimamente respondidos, e verificar se houve consonância entre ambos.




    Por fim, que cada um possa, do início ao fim desta história, se envolver com a experiência de cada personagem, para aprender que a Vida é constituída por recomeços e que, em cada reinício, sempre nos transformamos para o melhor.




    Que cada um possa compreender, as benesses de se dar uma chance, não apenas para aqueles que nos feriram, mas principalmente para nós mesmos. Refiro-me à sensação de Paz que o perdão proporciona àqueles que conseguem colocá-lo em prática.




    E que cada um possa, do início ao fim desta narrativa, perceber a face transformadora do amor, expresso por meio da amizade, respeito, solidariedade e tantas outras virtudes que trazem a paz tão almejada e que aproxima as pessoas.




    Por fim, antes de ingressar nas páginas desta obra, convido-os a refletir sobre a fala de Augusto Cury quando diz que: “[...] a maior aventura de um ser humano é viajar, e a maior viagem que alguém pode empreender é para dentro de si mesmo. E o modo mais emocionante de realizá-la é ler um livro, pois um livro revela que a vida é o maior de todos os livros [...]”1 




    E este é o intuito principal da arte da literatura: instigar, por meio da vivência de cada um dos personagens, a conquista da plenitude.




    Enfim, boa leitura a todos nós!!!




    




    

      

        	1 CURY, Augusto. O futuro da humanidade. São Paulo: Editora Arqueiro; 1. ed. 2005
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    “A maior represália contra um inimigo é perdoá-lo.




    Se o perdoamos, ele morre como inimigo e renasce 
a nossa paz.”2




    




    

      

        	2 CURY, Augusto. Disponível em: https://www.pensador.com/frase/NTM5NjU5/
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    CAPÍTULO 1




    A RODA DOS ACOLHIDOS
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    Era uma noite calma e quieta na casa de acolhimento Pingo de Amor quando o silêncio é interrompido com o toque da sineta da Roda dos Acolhidos, anunciando a chegada de mais um bebê que acabara de ser deixado por alguém que não quis ser identificado.




    Enquanto as outras crianças dormiam sob a tutela de Irmã Maria, Dona Fátima, diretora da instituição, solicitou à Irmã Catarina que fosse receber o novo membro e, ao se deparar com uma bebê envolta numa manta rosa, a acolheu em seus braços com os olhos lacrimejados por se tratar de mais uma criança que cresceria sem o amparo de uma família. Ao adentrar a sala, todos estavam na expectativa para saber se havia algum bilhete ou outra pista que ajudasse a conhecer aquela criança, mas, após acomodá-la sobre o sofá, não encontraram nada; só constataram que se tratava de uma recém-nascida pois ainda estava com o que sobrara do cordão umbilical ligado a seu umbigo.




    – Irmã Catarina, chame o Justino, por favor.




    – Sim, senhora! Com licença.




    – Mandou me chamar, Dona Fátima?




    – Sim. Como você deve ter ouvido, chegou mais uma criança para nós e, como pode ver, ela só está com essa manta, nem fralda tem. Vá à farmácia e providencie tudo o que ela precisa; enquanto isso, vou pedir à Irmã Maria para lhe dar um banho e pegar uma roupa pra ela.




    – Está certo. Volto logo.




    Algum tempo depois, Cecília, nome escolhido para a bebê, já estava pronta, devidamente aquecida e alimentada. Adormeceu rapidamente e foi acomodada em um moisés no quarto de Dona Fátima, que já tinha esse berço reservado para receber os bebês recém-nascidos.




    Na manhã seguinte, enquanto as crianças tomavam café, o choro da nova moradora ecoou pelo refeitório, chamando a atenção de todos.




    – Irmã Maria, tem um bebê aqui?




    Antes de responder, entra a Diretora com a neném em seu colo e diz:




    – Tem sim, Clara.




    – E como é o nome dela?




    – Cecília.




    – Posso segurá-la?




    – Ainda não, Marina, ela é recém-nascida e chegou ontem, mas, com o tempo todos poderão demonstrar seu carinho.




    Enquanto continuavam a conversa, o senhor Clovis, mantenedor da instituição chega sem ser anunciado e surpreende a todos:




    – Bom dia! Então temos uma nova integrante?




    – Sim, tio. Essa é a Cecília e Cecília, ele é o tio Clóvis.




    – Obrigada por me apresentar a ela, Clara. Agora vou conversar com a tia Fátima enquanto vocês terminam seu café pra se arrumarem para ir à escola.




    – Ouviram ele. Todos agora indo escovar os dentes e vestir 
o uniforme.




    Após entrarem na sala de reuniões, a Diretora do Pingo de Amor contou ao senhor Clovis sobre a bebê e como ela chegou até eles. Ele, se comprometeu em regularizar a situação da pequena e providenciar o restante do enxoval.




    Logo após o almoço, um berço rosa foi montado no quarto das meninas e suas novas roupas, fraldas e demais itens de higiene foram organizados em uma cômoda inicialmente colocada no quarto de Dona Fátima, já que era com ela que a bebê passaria os primeiros meses para se acostumar com a rotina e com todos.




    Ao final do dia, o mantenedor voltou para verificar se tudo estava a contento e, para a sua alegria, enquanto a segurava em seu colo, Cecília sorriu e suspirou por sentir-se segura e confortável. Irmã Maria se emocionou ao presenciar aquela cena e afastou-se de mansinho com o pretexto de preparar as mamadeiras para que ela fosse amamentada durante a madrugada.




    Já em casa, o senhor Clóvis foi surpreendido por Dona Célia, sua esposa, com o olhar reflexivo na sala de leitura.




    – Querido! Trouxe o seu chá.




    Como não obteve resposta, insistiu:




    – Meu bem! O seu chá.




    – Querida?! O que faz aqui? Aconteceu alguma coisa?




    – Não houve nada. Está tudo bem. Vim trazer o seu chá.




    – Ah! Desculpe! Não percebi sua chegada. Obrigado.




    – O que o preocupa?




    – É a bebê que chegou no Orfanato. Ela é linda, chama Cecília.




    – E o que tem ela?




    – Não tem nada, mas tão nova e já rejeitada pela mãe.




    – É triste mesmo! Ainda bem que foi deixada lá. Pelo menos saberemos que estará sendo bem cuidada.




    – Sim, porém, queria fazer algo a mais por ela.




    – Mas você faz. O que mais você poderia fazer?




    Neste momento, o casal se entreolhou e não foram precisas palavras para explicar o que se passava pela cabeça de Clóvis. Sua esposa, então, compreendendo o que estava acontecendo, sorriu e lhe disse:




    – Me leve amanhã até o Orfanato. Quero conhecer Cecília.




    Abraçaram-se longamente e, em seguida, foram dormir para acordar cedo para o dia seguinte, que seria decisivo para esse casal e para a mais nova integrante do Pingo de Amor.
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    CAPÍTULO 2




    UMA NOVA CHANCE
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    O dia amanheceu e, mesmo tendo demorado para conciliar o sono, Clóvis e Célia acordaram assim que avistaram os primeiros raios de sol penetrando o seu quarto. Abraçaram-se e oraram, como todas as manhãs, antes de se levantar. Tomaram o café, ambos em silêncio, refletindo sobre a noite anterior e, em seguida, partiram rumo ao orfanato.




    Antes de entrarem, porém, viram uma mulher olhando fixamente para a Roda dos Acolhidos, mas, ao perceber que havia sido descoberta e estava sendo observada, saiu em disparada, chamando ainda mais a atenção do casal.




    Olharam-se sem entender nada e, assim que se acomodaram na sala, Dona Fátima veio até eles com um largo sorriso como quem cumprimenta dois grandes amigos. Após recepcioná-los, o choro de Cecília ecoou pelo ambiente, causando riso entre todos.




    – Irmã Maria, vá buscar a nossa caçula. Ela acabou de acordar.




    – Faça isso sim, por gentileza. Minha esposa está aqui para conhecê-la.




    – Já irei trazê-la. Com licença.




    Após trocá-la, foi ao encontro de Dona Fátima, Clóvis e Dona Célia, que esperava com ansiedade a sua vinda.




    – Olhe quem chegou e está bem acordada. Disse Irmã Maria enquanto a acomodava em seus braços para apresentá-la aos presentes.




    – E com belos pulmões e garganta, eu diria. Durante a noite tenho que atendê-la sem demora para não acordar todo o orfanato.




    – Posso segurá-la? Pediu Dona Célia.




    – Com certeza. Vou aproveitar e preparar a sua mamadeira.




    Assim que a pegou, Cecília sorriu, causando ainda mais emoção ao casal, que sentia como se já a conhecesse antes mesmo dela chegar ao Pingo de Amor. Enquanto se olhavam, Dona Fátima e Irmã Maria testemunhavam aquela cena.




    – Desculpem incomodá-los, a mamadeira está pronta. Quer dar a ela?




    – Adoraria.




    – Então me acompanhem. Vamos à minha sala para ficarem mais à vontade. Disse Dona Fátima.




    Se acomodaram em uma poltrona e ali ficaram a sós. Assim que mamou, Cecília adormeceu e permaneceu nos braços de Dona Célia, que a embalava com carinho.




    Enquanto isso, na sala de reuniões, a diretora iniciou uma conversa com Clóvis sobre um assunto jamais abordado antes.




    – Sinto que a chegada da neném mexeu com vocês mais do que o comum. Estou errada?




    – Não! E às vezes acho que a minha mulher não superou o que nos aconteceu.




    – E o que houve? Se me permite perguntar.




    – Ela estava grávida quando sofremos um acidente e, como estava no início da gestação, perdeu a criança e o útero. Há tempo pensei em adoção e ela se negava, mas, quando contei sobre a Cecília, vi um brilho diferente em seu olhar, como se ela tivesse mudado o seu pensamento sobre o assunto, pois quando a convidei para que ela a conhecesse, aceitou na mesma hora.




    – Sinto muito pelo ocorrido. Vocês pretendem adotá-la?




    – Não sei. Ainda vou conversar sobre essa possibilidade.




    – Entendo. Torço para que ela fique com vocês. Serão bons pais. O que fazem por nós já me dá a certeza disso.




    Silenciaram-se por alguns minutos e duas leves batidas na porta chamaram a atenção de ambos. Era Dona Célia que, após pedir permissão, entrou com a pequena em seu colo dormindo profundamente.




    – Estou vendo que vocês se deram bem. Não é com todos que ela se entrega assim. Quer que a Irmã Maria a leve para o quarto?




    – Não! Deixe-a comigo mais um pouco.




    – Mas, Amor, precisamos ir. Tenho uma reunião no escritório.




    – Então está bem, já iremos, mas antes posso colocá-la no berço?




    – Pode sim. Assim ela não acordará.




    De volta à sala, agradeceu a Dona Fátima pela acolhida e saiu acompanhada de seu marido.




    – Volte quando quiser.




    Antes de entrarem no carro, porém, avistaram novamente a misteriosa mulher que mais uma vez correu para evitar de dar explicações.




    Ficaram em silêncio durante o resto do dia e, à noite, após se prepararem para dormir, se olharam e Dona Célia disse:




    – Amor! Você sabe que desde que perdemos o nosso bebê me fechei para a possibilidade de ser mãe, até hoje, quando conheci a Cecília.




    – Você está falando sério? Está pensando em adotá-la?




    – Sim. O que acha?




    – É o que mais quero. Amanhã mesmo vou dar entrada nos papéis e avisar a Dona Fátima.




    – E eu vou começar a preparar o quarto e o enxoval dela.




    – Ótimo. Acredito que em pouco tempo estará tudo pronto para trazê-la e até podemos manter o nome, pois tem tudo a ver com ela.




    – Também acho.




    – Então, seremos pais e de uma menina.




    – Sim! Pra ser sincera, já me sinto mãe dela.




    – E eu já me sinto pai dela.




    Se abraçaram e cerraram seus olhos agradecidos por essa nova chance que a Vida acabara de dar a eles.


  


OEBPS/image/cover.jpg
Luciana Juarez Rodrigues

MATO
- AMOR

DIALET|CA









OEBPS/image/img-03.jpg





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletronico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2026 by Luciana Juarez Rodrigues.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins
Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Bruno Silva

Capa

Natélia Matsumura
Diagramacgao

Natélia Matsumura

L2

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Miguel Sanches

Revisdo

Giulia Rodrigues
Assistentes Editoriais
Jeferson Augusto Faria Ribeiro
Luana Consoli

Ludmila Azevedo Pena
Renata Vieira Pontello
Estagiarios

Beatriz Mattos

Rayane de Souza Tavares

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogac&o na Publicagdo (CIP)

R696a  Rodrigues, Luciana Juarez.

Um Ato de Amor [livro eletronico] / Luciana Juarez Rodrigues.

- S&o Paulo : Dialética Literaria, 2026.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-274-1680-7

1. Romance. 2. Amor. 3. Superagdo. . Titulo.

CDD-B869

Lais Silva Cordeiro - Bibliotecaria - CRB-7/7753





OEBPS/image/rosto.jpg





OEBPS/image/falso-rosto.jpg







OEBPS/image/img-04.jpg











OEBPS/image/img-01.jpg





OEBPS/image/img-05.jpg






